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APRESENTAÇÃO


			Este livro foi organizado na perspectiva de refletir sobre temáticas envolvendo o ensino da Matemática e sua didática no campo educacional. Temas instigantes que podem auxiliar docente e discente na busca e no aperfeiçoamento de uma compreensão mais sistemática e crítica na educação matemática. Composto por oito artigos ecléticos, que fazem conexão com ensino e aprendizagem de uma ciência construtiva da evolução humana. 


			A obra inicia com a abordagem dos materiais manipuláveis na contribuição e no fomento da construção dos conhecimentos matemáticos, segue-se com uma abordagem da história da Matemática no construto e no entendimento da evolução dos saberes nessa ciência, aportando nas tecnologias da informação como sedutora e facilitadora do entendimento dos processos da construção da educação. Perpassa pela contribuição dos estudiosos matemáticos na elaboração de ferramentas, desaguando em teorias colaborativas, ancorando-se em metodologias didáticas para a formação inicial e continuada do docente. Exaltando a significância do resgate histórico na evolução da formação profissional das instituições oficiais formadoras e a contribuição de pesquisas em ação nessa área, partindo-se das construções elementares às de maiores complexidades no contexto de ensino e aprendizagem matemática, a história e a filosofia no campo dessa ciência irmanam-se no resgate da compreensão do passado, aplicação no presente e na perspectiva futura de compreensão e aplicação dos conhecimentos pautados em teorias sólidas, promovendo a criação de novos instrumentais para evolução humana.


			Nesse sentido, esperamos que as ideias contempladas nesta obra possam proporcionar contribuição positiva na formação dos profissionais da educação matemática.


			Os organizadores
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CAPÍTULO 1


			MATERIAIS MANIPULÁVEIS COMO FERRAMENTA PEDAGÓGICA NA ABORDAGEM DAS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES NO DESENVOLVIMENTO DOS CONCEITOS MATEMÁTICOS.


			Sheyla Silva Thé Freitas


			Valmiro de Santiago Lima


			1. INTRODUÇÃO


			A Matemática sempre foi vista como uma disciplina incompreensível por uma parcela expressiva da população estudantil, considerada desestimulante, difícil, complicada, e, para alguns, até inacessível. A questão de essa ciência ser considerada inacessível vem de longas datas como comprova Morais Filho (2010), ratificando essa percepção por meio do fragmento do papiro de Rhind, documento matemático egípcio, considerado o mais antigo, no qual se menciona esse mito em relação a essa área de conhecimento.


			O papiro revela o estágio da matemática egípcia de sua época e é “uma lista de exercícios resolvida”, constando de 87 problemas com as respectivas resoluções. Tem um título interessante, já posicionando a Matemática como “ciência inacessível”: “Para conhecer todas as coisas secretas”. (MORAIS FILHO, 2010, p. 20).


			De acordo com esse documento, percebe-se que essa área de ensino vem carregando esse estigma há tempos. E, na tentativa de desmistificar essa concepção, o Parâmetro Curricular Nacional de Matemática (1997) vem reafirmar que os conhecimentos matemáticos devem ser acessíveis a todos os alunos. Com base nessa concepção, Freitas (2016) afirma que:


			O PCN Matemática vem ratificar que o ensino de matemática é para todos e não para uma minoria, de uma forma ou de outra, tenta desmistificar o ensino de matemática nas escolas brasileiras. Fazendo com que o professor atue de forma dinâmica em sua sala de aula e consiga fazer com que o aluno interaja e compreenda os conteúdos educativos relacionando-os ao cotidiano. (FREITAS, 2016, p. 26).


			Nessa perspectiva, emerge a necessidade de reverter essa ideia em relação a esse saber tão fundamental e importante na vida do cidadão e da sociedade. Nessa abordagem, Machado (2009) corrobora que “A Matemática é um instrumento fundamental para a expressão e a compreensão da realidade; nisso reside seu significado, sua serventia” (MACHADO, 2009, p. 25). De fato, essa área de conhecimento está inserida no cotidiano e é essencial na vida do ser humano, e, para que esse saber tenha significado no processo ensino e aprendizagem, é necessário que o ensinante proporcione diversos e variados tipos de atividades para que o aluno possa assimilar as informações com propriedade, compreendendo, correlacionando e contextualizando com seu dia a dia. Vale ressaltar que, na maioria das vezes, os discentes não compreendem por não conseguir correlacionar os conteúdos com seu cotidiano, passando, assim, a detestar essa disciplina. Partindo dessas premissas, o ensino de Matemática precisa ser contextualizado e significativo para que os estudantes obtenham sucesso na aquisição e ampliação desse conhecimento. 


			Diante desse quadro, a utilização de materiais manipuláveis surge como ferramenta pedagógica no ensino de conceitos matemáticos, estimulando o entendimento da matemática, como também, aflorando competências e habilidades dos aprendizes desmistificando, assim, o ensino dessa ciência tão essencial à vida humana. 


			Nesse contexto, vários são os materiais manipuláveis que podem ser utilizados em sala de aula, entre eles: blocos lógicos, material dourado, ábaco, barras de Cuisenaire e muitos outros. E, para ter êxito em classe utilizando as ferramentas pedagógicas, o professor precisa, antes de tudo, conhecer minuciosamente cada instrumental a ser manuseado, dominar o conteúdo programático que será contemplado e saber o momento adequado para socializá-lo com a turma. Freitas (2016), chama a atenção para o fato de que


			Se o professor regente da disciplina de matemática tiver domínio de conteúdo e for habilidoso, poderá levar seus alunos a perceber o mundo com o olhar da matemática e sua significância social. De certo modo, é intensa a presença dessa área na natureza, em tudo o que se faz ou se observa tem um pouco dela. Nota-se que a natureza está impregnada pela matemática seja através de suas formas, números, grandezas e suas estatísticas. (FREITAS, 2016, p. 40).


			Desse modo, para que a aula de Matemática seja dinâmica e prazerosa, dependerá do nível e grau de conhecimento que o profissional da educação tem em relação aos materiais manipuláveis e aos conteúdos abordados. Todos esses instrumentais citados anteriormente podem ser trabalhados em todos os níveis de escolaridade do infantil ao ensino superior, cursos de licenciaturas e especializações. Porém, a única restrição é em relação ao ensino infantil, pois esses materiais pedagógicos precisam ter um tamanho adequado, de modo que as crianças não consigam colocar as peças na boca, evitando, assim, acidentes.


			Os instrumentais didáticos estimulam a aprendizagem significativa, podendo melhorar o nível cognitivo dos discentes mediante sua manipulação. E, nesse contexto, uma das vantagens de trabalhar com os materiais manipuláveis é poder diversificar e dinamizar a aula agregando ainda mais significado ao ensino, no qual o professor poderá explorar com mais propriedade os três componentes do ensino da Matemática: “a conceituação, manipulação e aplicação” (LIMA, 2007, p. 197). 


			Dessa maneira, esses três elementos trabalhados juntamente aos materiais didáticos poderão proporcionar ao aprendiz um entendimento ainda maior em relação ao conteúdo, promovendo uma aprendizagem significativa, que levará o educando a manusear objetos, descobrir conceitos, analisar, aplicar e refletir criticamente os resultados encontrados, estimulando ativamente suas competências e habilidades na construção do saber. E, assim, o aluno poderá estabelecer redes de aprendizagens, ampliando sua aquisição de saber, com pensamentos concatenados logicamente.


			2. IMPORTÂNCIA DOS MATERIAIS MANIPULÁVEIS NO ENSINO DA MATEMÁTICA


			O ensino da Matemática por meio de materiais manipuláveis torna-se mais agradável e significativa sua compreensão. O estudante compreende melhor quando tem a oportunidade de manusear objetos, pois pode olhar, tocar, analisar e refletir, e isso faz toda a diferença em relação à aprendizagem de um conteúdo matemático. Essa experiência vale para todos os níveis de ensino. A consolidação do processo de aprendizagem dos conteúdos matemáticos manifesta-se com mais significado quando se utiliza materiais manipuláveis para explicar regras, formas e conceitos. De acordo com Huizinga, “constitui uma preparação do jovem para as tarefas sérias que mais tarde a vida dele exigirá, trata-se de um exercício de autocontrole indispensável ao indivíduo” (2008, p. 4). Propiciando, dessa maneira, o desenvolvimento cognitivo das habilidades matemáticas, no qual o aprendiz poderá ampliar e estimular os conhecimentos dos saberes particulares, correlacionando-os às generalizações.


			Vale ressaltar que a importância desses materiais é fundamental para o ensino da Matemática, pois o educando aprende e compreende com clareza as explicações envolvendo regras, conceitos, estruturas e formas, despertando o interesse e aguçando a curiosidade pelo fantástico mundo da Matemática. 


			D’Ambrósio (1996), menciona que, em plena década de 20, o professor Júlio César de Mello e Souza, conhecido pelo pseudônimo de Malba Tahan, já instigava o interesse de seus alunos por intermédio do lúdico, no qual apresentava vários objetos para serem manuseados nas aulas de Matemática, a fim de estimular a aprendizagem dos estudantes. O autor ainda exalta Malba Tahan, como um “ser capaz de fazer da matemática um veículo de ensinamentos superiores de moral, de amor e de respeito pelo diferente” (D’AMBRÓSIO, 1996, p. 13). 


			Nesse contexto, percebe-se que as ferramentas pedagógicas podem facilitar o entendimento no processo de ensino e aprendizagem, intensificando a compreensão de conteúdos matemáticos de maneira a levar os discentes a se interessarem mais por essa disciplina.


			3. MATERIAIS MANIPULÁVEIS: CONHECER PARA MELHOR APLICÁ-LOS


			A qualidade do ensino da matemática vem sendo discutida no meio acadêmico há tempos em relação à educação básica, e um dos principais objetivos é tornar o ensino dessa disciplina eficiente e eficaz, facilitando o processo ensino e aprendizagem de maneira que o aluno possa compreender esse conhecimento como essencial à vida. Proporcionando, assim, uma Matemática dinâmica, envolvente e desafiadora, que incite a curiosidade e a vontade do aprendiz em estudá-la. E nada melhor que estimular as competências e habilidades matemáticas usando materiais manipuláveis, tornando, assim, o ensino dinâmico e interessante. 


			Dessa maneira, o educador tem várias possibilidades de utilizar recursos didáticos nas aulas de matemática, promovendo a aquisição e socialização dos saberes entre os estudantes. Nessa abordagem, diversos são os materiais que podem ser trabalhados nas salas de aulas, entre os quais são denominados materiais: estruturados, não estruturados e isomorfos. Desse modo, faz-se necessário conhecer esses três tipos de materiais: compreendem-se materiais estruturados os instrumentais confeccionados por indústrias, com objetivo educacional, direcionado ao estudo e aprendizagem de determinados conteúdos, entre eles material dourado, barras de Cuisenaire e outros; os materiais não estruturados são instrumentais que não foram confeccionados com fins educacionais, mas, podem ser trabalhados em sala, entre eles encontram-se: tampinhas de garrafas, palitos de churrasco, palitos de picolé, entre outros; já os isomorfos são materiais diferentes, “são aqueles que, embora de aspectos exterior bastante diferente, têm a mesma estrutura do material que lhe serviu de inspiração” (TOLEDO; TOLEDO, 1997, p. 32), como exemplo, utilizam-se, simbolicamente, materiais de baixo custo para representar um material estruturado, como o ábaco. No caso, pode-se pegar uma caixa de creme dental, três palitos de churrasco e algumas argolas para representar o ábaco. Sendo assim, é hora de conhecer alguns instrumentais pedagógicos que podem estimular as competências e habilidades no desenvolvimento dos conceitos matemáticos.


			4. MATERIAIS QUE ESTIMULAM AS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DOS CONCEITOS MATEMÁTICOS 


			Na tentativa de tornar os conhecimentos matemáticos acessíveis a todos os estudantes e na expectativa de estimular e desenvolver competências e habilidades no processo de ensino e aprendizagem dos conceitos matemáticos, sugere-se a utilização de materiais pedagógicos que possibilitem aulas eficientes, divertidas e reflexivas. 


			Nessa perspectiva, Lorenzato (2006) destaca uma concepção de educação matemática que desenvolve nos discentes habilidades em resolver problemas, na qual os alunos conseguem conjecturar, apresentando justificativas verbais ou escritas, aperfeiçoando assim, sua linguagem e sua aptidão para analisar e justificar suas ideias matemáticas. O autor salienta ainda, que o educador precisa, 


			[...] proporcionar à criança condições para ela trabalhar significativamente com as noções matemáticas, com o fazer matemático, para que aprecie novos conhecimentos, a beleza da matemática, e se beneficie das descobertas desses conhecimentos no cotidiano (LORENZATO, 2006, p. 1).


			Nesse sentido, é necessário que o estudante manuseie materiais manipulativos, só assim poderá explorar a matemática de maneira a favorecer o desenvolvimento intelectual, social e emocional. O autor destaca, ainda, que, “do ponto de vista do conteúdo matemático, a exploração matemática nada mais é do que uma aproximação das crianças, intencional e direcionada, ao mundo das formas e das quantidades” (LORENZATO, 2006, p. 1).


			Desse modo, o autor menciona que, para o professor ter sucesso na organização das atividades escolares, é fundamental que o aluno conheça “os sete processos mentais básicos para a aprendizagem da matemática, que são: correspondência, comparação, classificação, sequenciação, seriação, inclusão e conservação” (LORENZATO, 2006, p. 25). E, de acordo com o autor, se o professor não trabalhar esses sete processos com os aprendizes, provavelmente, eles poderão apresentar dificuldades na compreensão e na aprendizagem dos números, principalmente, nas contagens, entre outras noções.


			Isso posto, Lorenzato (2006) apresenta os sete processos mentais básicos para aprendizagem da matemática, a saber:


			

					
Correspondência: é o ato de estabelecer a relação “um a um”. Mais tarde, a correspondência será exigida em situações do tipo: a cada quantidade, um número (cardinal), a cada número, um numeral, a cada posição (numa sequência ordenada), um número ordinal.



					
Comparação: é o ato de estabelecer diferenças ou semelhanças. Mais tarde, virão: Quais destas figuras são retangulares? Indique as frações equivalentes.



					
Classificação: é o ato de separar em categorias de acordo com semelhanças ou diferenças.



					
Sequenciação: é o ato de fazer suceder a cada elemento um outro sem considerar a ordem entre eles.



					
Seriação: é o ato de ordenar uma sequência segundo um critério.



					
Inclusão: é o ato de fazer abranger um conjunto por outro.



					
Conservação: é o ato de perceber que a quantidade não depende da arrumação, forma ou posição. (LORENZATO, 2006, p. 25, grifo nosso).



			


			Dessa maneira, percebe-se como é importante trabalhar esses conceitos matemáticos para que os estudantes venham a compreender, analisar, interpretar e aprender de forma significativa, estabelecendo conexões com a matemática do dia a dia. E um dos materiais mais adequado para trabalhar os processos mentais de Lorenzato são os blocos lógicos, pois desenvolve a lógica e, consequentemente, o raciocínio abstrato de uma forma desafiadora, facilitando a aprendizagem de conceitos e procedimentos matemáticos.


			Vale ressaltar que os Blocos lógicos (Figura 1) foram idealizados na década de 50 e desenvolvidos pelo matemático húngaro Zoltan Paul Dienes, que pretendia tornar o estudo matemático mais cinestésico.
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			Figura 1 – Blocos lógicos


			Fonte: arquivo pessoal dos autores


			Como se pode notar, os blocos lógicos são representados por um conjunto de peças geométricas, constituído por 48 peças entre as quais: círculos, quadrados, triângulos e retângulos. Contendo em si quatro atributos: cor: amarela, azul e vermelha; forma: círculo, quadrado, triângulo e retângulo; tamanho: grande e pequeno; espessura: grosso e fino. 


			Com a utilização desse instrumental, os estudantes poderão perceber as diferenças e semelhanças entre as peças e, assim, o docente poderá promover várias atividades lúdicas, explorando as características das peças, no caso, o tamanho: pequeno e grande, a espessura: fino e grosso, a diferença entre as formas: círculo, quadrado, triângulo e retângulo. Estimulando assim, a criatividade dos discentes levando-os a explorar conceitos matemáticos.


			Piaget (2010) menciona que a criança estará preparada para compreender os conteúdos matemáticos quando conquistar a reversibilidade, “que se refere à capacidade de fazer e desfazer mentalmente a mesma ação” (TOLEDO; TOLEDO, 1997, p. 23), geralmente, por volta dos 7 a 8 anos de idade. 


			Nessa perspectiva, Piaget (2010) corrobora que é preciso “raciocinar por meio de ‘operações’ reversíveis e essas só se constroem pouco a pouco, por uma regularização progressiva das compensações em jogo” (PIAGET, 2010, p. 72).


			Percebe-se que a utilização desse material em sala de aula estimula a construção do raciocínio lógico, ampliando os saberes matemáticos dos estudantes, possibilitando uma compreensão de seus conceitos.


			5. MATERIAL DOURADO


			O material dourado é conhecido internacionalmente, tendo como precursora a médica italiana Maria Montessori (1870-1952), que o planejou, ao trabalhar com crianças que apresentavam distúrbios de aprendizagem. A médica percebeu a necessidade fundamental da ação na construção dos conceitos pelas crianças, desenvolvendo vários materiais de apoio e estratégias de trabalho, que permitia às crianças acompanhar o processo ensino e aprendizagem de forma estimulante e confiante. 


			Para Montessori, as crianças adquiriam conhecimento agindo sobre os objetos e, ao tocá-los e movimentá-los, exploravam e decodificavam o mundo em seu ritmo próprio. Considerado um material que estimula as potencialidades naturais e apresentando evolução no quadro cognitivo de forma gradual nas crianças, foi recomendada sua utilização nas salas de aula no sistema regular de ensino na década de 70, por vários especialistas e estudiosos internacionais. O Brasil atrasou em aproximadamente uma década para implantar esse instrumental, nas escolas como recurso didático pedagógico. 


			Esse instrumental é considerado eficaz e eficiente se o profissional da educação souber aplicá-lo corretamente, no qual poderá proporcionar ao aprendiz descobertas de conceitos matemáticos. Possibilitando uma vasta percepção e estratégias para que o discente desenvolva suas habilidades e potencialidades, tornando o estudo de Matemática mais prazeroso e estimulante. Sabe-se que Montessori “desenvolveu vários materiais manipulativos destinados à aprendizagem da matemática partindo do princípio de não haver aprendizagem sem ação” (BERTON; ITACARAMBI, 2009, p. 57). 


			Nesse sentido, percebe-se que o manuseio do material dourado nas aulas de matemática poderá proporcionar ao aprendiz novos saberes e descobertas em relação aos conceitos matemáticos, a criança consegue visualizar melhor todo o processo ensino aprendizagem, consolidando novas maneiras de compreender a matemática. 


			De acordo com Ramos (2009), “Hélène Lubienska de Lenval (1895-1972), seguidora de Montessori, modificou o material dourado transformando-o em madeira como se conhece atualmente” (RAMOS, 2009, p. 54). O material é apresentado hoje conforme a (Figura 2). 
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			Figura 2 – Material dourado


			Fonte: Longen (2014)


			Conhecendo as peças do material dourado e suas dimensões:


			

					Um milhar é representado por 1 cubo, e/ou 10 placas, e/ou 100 barras, e/ou 1000 cubinhos, que representam a unidade de milhar, 10cm x 10cm x 10cm= 1000cm3;



					Uma centena é representada por 1 placa, e/ou 10 barras, e/ou 100 cubinhos, que representam a centena, 1cm x 10cm x 10cm = 100cm3;



					Uma dezena é representada por 1 barra, e/ou 10 cubinhos, que representam a dezena 1cm x 1cm x 10cm = 10cm3;



					Uma unidade é representada por 1 cubinho que é uma unidade simples com as seguintes dimensões 1cm x 1cm x 1cm = 1cm3.



			


			São inúmeras as possibilidades de trabalhar conteúdos matemáticos com esse material, entre eles, podem-se citar: noções básicas de numeração; operações aritméticas com números naturais; sistema de numeração decimal não posicional; classes e ordens de um número; equivalência; compreensão das ideias de trocas e agrupamentos; composição e decomposição de um número; números pares e números ímpares; ideias de medidas e volumes; área; propriedades: associativa, comutativa e distributiva, entre outros, agilizando a ação concreta.


			Todavia, o material dourado é fundamental no processo cognitivo do aluno principalmente, quando se trata de conteúdos matemáticos, pois envolve vários conceitos no qual o aprendiz poderá experimentar diversas situações de aprendizagem indo do concreto ao abstrato. Por se tratar de um instrumental versátil, pode ser utilizado por estudantes do 1o ano do ensino fundamental ao ensino médio ou superior, conforme o direcionamento e o objetivo educacional. 


			6. ÁBACO


			Instrumento de cálculo milenar utilizado nos países do Oriente. Conforme Lopes e Blum (2000), o ábaco foi criado


			[...] por um mandarim chinês, conta-se que, por volta do ano 2000 a. C. este arrecadador de impostos teve sua morte decretada pelo próprio imperador, para quem trabalhava, porque resolveu ensinar ao povo o manuseio de sua invenção. (LOPES; BLUM, 2000, p. 35).


			A etimologia da palavra ábaco vem do grego abax, significando “tabuleiro de areia”, considerado como uma extensão do ato natural de se contar nos dedos, como também o mais antigo instrumento de computação mecânico usado pelo homem. Segundo Lopes e Rodriguez (2009), 


			[...] o ábaco auxilia os alunos a compreender o valor posicional dos algarismos na representação dos números, a atribuir significado para o zero intercalado (representando a coluna vazia) e a compreender o “vai um” nas contas armadas (p. 144). 


			Ramos (2009) menciona que 


			[...] a linguagem matemática pode ser vista pela criança como forma de representar o que ela vivenciou e descobriu. Essa linguagem é simbólica, constituindo uma ferramenta que pode favorecer, no devido tempo, a capacidade de generalizar e abstrair (RAMOS, 2009, p. 34). 


			E, por isso, o educador deve prestar muita atenção na hora de explicar essa história de “vai um”.


			

					Na adição, não vai 1 para lugar nenhum. O que fazemos são agrupamentos ou trocas, dependendo do material que estamos utilizando.



					Na subtração, nenhum número empresta nada para nenhum outro, mas desmanchamos grupos quando precisamos ou fazemos trocas dentro da estrutura lógica do sistema de numeração decimal, que agrupa e reagrupa as quantidades de 10 em 10. (RAMOS, 2009, p. 125).



			


			O ábaco é um recurso pedagógico importante direcionado a estimular e a favorecer a construção do significado do sistema de numeração decimal, explorando situações-problema que envolva: a contagem; a compreensão e o uso do valor posicional dos algarismos, no sistema de numeração decimal; a compreensão e a utilização de técnicas operatórias para adição e subtração com trocas e reservas; a compreensão e o uso das regras do sistema de numeração decimal, além de fazer uso de material semi simbólico para registro de cálculos. 


			Dessa maneira, manuseando o ábaco, percebe-se que cada pino ou haste, equivale a uma posição do sistema de numeração decimal posicional, sendo que o primeiro, da direita para a esquerda, representa a unidade e os imediatamente posteriores representam a dezena, a centena, a unidade de milhar e assim por diante, conforme a (Figura 3). 
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			Figura 3 – Ábaco aberto


			Fonte: arquivo pessoal dos autores


			Trata-se de um instrumental de base 10 do sistema indo-arábico, cada vez que se agrupam 10 peças em um pino, deve-se retirá-las e trocá-las por uma peça que deverá ser colocada na haste imediatamente à esquerda, representando 1 uma unidade da ordem subsequente. É essencial enfatizar que a utilização dessa ferramenta nas aulas de Matemática poderá desenvolver várias habilidades, como: coordenação motora, concentração, percepção, atenção, memorização, interpretação, leitura, cálculo mental entre outras. Isso tudo estimulará o raciocínio lógico, consolidando o senso crítico, acelerando o processo cognitivo dos discentes estabelecendo redes de aprendizagem. 


			7. BARRAS DE CUISENAIRE


			Sabe-se que, para operar matematicamente, é necessário que o aprendiz entenda a transformação reversível e, após esse nível de compreensão, o aluno estará pronto para iniciar as operações mais complexas. Nesse contexto, a ferramenta propícia para desenvolver e potencializar o raciocínio lógico e abstrato denomina-se Barras de Cuisenaire, confeccionada na década de 50, pelo belga, Georges Cuisenaire Hottelet (1891-1980), desenvolvendo esse material para ajudar um aluno com dificuldades na compreensão dos conceitos matemáticos.


			Nessa perspectiva, Georges elaborou as Barras de Cuisenaire (Figura 4), que mais tarde, ficaria conhecida também por Escala de Cuisenaire, trata-se de um conjunto de réguas ou barras de madeira, que contém 10 barrinhas com tamanhos diferentes, a menor com 1cm, e a maior com 10cm e “cada barrinha tem uma cor e está associada a um número correspondente à sua medida em centímetro” (LOPES; BLUM, 2000, p. 51).
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			Figura 4 – Barras de Cuisenaire


			Fonte: arquivo pessoal dos autores


			Vale ressaltar que esse instrumental relaciona o tamanho de cada peça com uma cor específica e cada cor possui uma quantidade de peças necessárias para ser utilizada conforme (Tabela 1).


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Cor da barra


						

							

							Número representado


						

							

							Comprimento 


							(em cm)


						

							

							Quantidade


						

					


					

							

							Branca


						

							

							1


						

							

							1


						

							

							50


						

					


					

							

							Vermelha 


						

							

							2


						

							

							2


						

							

							50


						

					


					

							

							Verde claro


						

							

							3


						

							

							3


						

							

							33


						

					


					

							

							Lilás


						

							

							4


						

							

							4


						

							

							25


						

					


					

							

							Amarela


						

							

							5


						

							

							5


						

							

							20


						

					


					

							

							Verde escuro


						

							

							6


						

							

							6


						

							

							16


						

					


					

							

							Preta


						

							

							7


						

							

							7


						

							

							14


						

					


					

							

							Marrom


						

							

							8


						

							

							8


						

							

							12


						

					


					

							

							Azul


						

							

							9


						

							

							9


						

							

							11


						

					


					

							

							Laranja


						

							

							10


						

							

							10


						

							

							10


						

					


				

			


			Tabela 1 – Descrição do Material de Cuisenaire


			Fonte: elaborada pela autora com base em BRASIL/MEC (2016) 


			Com esse recurso didático em sala de aula, o professor de Matemática poderá explorar vários conceitos básicos: comparação de tamanho entre as cores, coordenação viso-motora, constância de percepção de forma e tamanho, ideia de número, comparação entre números, formação de série crescente e decrescente, adição, subtração, noções de multiplicação, noções de divisão, noções de metade e terço, noções de dobro e triplo, noções de fração. Com todo esse conhecimento, o estudante, poderá ampliar os conceitos matemáticos e, consequentemente, possibilitará a melhoria do processo de aprendizagem. 


			Como se percebe, a utilização de instrumentais manipuláveis nas aulas de Matemática pode fazer o diferencial em relação ao ensino e aprendizagem dessa ciência, estimulando e consolidando saberes de forma lúdica, com suavidade e envolvimento do discente com a matemática significativa. 


			8. CONSIDERAÇÕES FINAIS


			A Matemática é uma ciência imprescindível no contexto social na perspectiva de maximizar a eficiência e minimizar erros das ações mais básicas do ser humano, as de complexidades elevadas no mundo globalizado.


			Essa área de conhecimento como disciplina escolar promove nos discentes o desenvolvimento do raciocínio lógico intuitivo e dedutivo estruturado para a compreensão de significados que interagem nos afazeres do dia a dia. Os conhecimentos matemáticos adquiridos pelos alunos consolidam-se quando eles estabelecem relações entre os conceitos apreendidos na sala de aula com o cotidiano. No qual, exploram as formas espaciais dos objetos encontrados em gôndolas de supermercados, lojas de brinquedos, na rua e na vida, estreitando laços com o saber. 


			Sendo assim, os materiais manipuláveis têm papel determinante na compreensão das operações elementares matemáticas, como relacionar e solucionar situações problemas que envolvam quantidades, compras, trocos, entre outros. Favorecendo e estabelecendo redes de aprendizagem em que o aprendiz decidirá qual operação matemática poderá empregar para solucionar desafios emergentes que requer uma tomada de decisão. 


			Esses recursos pedagógicos tornam-se facilitadores na aprendizagem discente dos sistemas oficiais: decimal posicional, de medidas lineares, áreas e volumes, bem como dos sistemas de capacidade aos sistemas mais complexos das unidades de tempo e velocidade. 
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